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A Gazeta das Caldas publica, 
pela primeira vez, uma revis-
ta dedicada, em exclusivo, ao 
Caldas SC no arranque de uma 
temporada que está a gerar 
grande expetativa

A Liga 3 está a gerar grande interesse 
entre os amantes do futebol. A nova 
prova da Federação Portuguesa de Fu-
tebol pretende servir de patamar de 
acesso aos escalões profi ssionais e, 
nessa medida, obedece a um conjun-
to de critérios mais rigorosos do que 
sucedia, até aqui, com o Campeonato 
de Portugal, marcado por polémicas 
nos últimos anos.

O Caldas Sport Clube está presente 

nesta época de estreia desta nova com-
petição e, nessa medida, a Gazeta das 
Caldas decidiu associar-se ao clube, 
através da edição de uma revista que 
pretende servir de guia para a tempo-
rada 2021/22.

Nesta revista, o leitor encontrará da-
dos estatísticos sobre os jogadores que 
compõem o plantel às ordens de José 
Vala, mas também entrevistas e repor-
tagens sobre a forma como o clube se 
preparou para a nova temporada. Além 
de informações sobre os restantes onze 
clubes que integram a Série B e respe-
tivos calendários.

A bola está quase a rolar e na Mata 
Encantada voltará a fazer-se ouvir, alto 
e bom som: Caldas! Boa época! ■
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A nova competição da Fede-
ração Portuguesa de Futebol 
dá acesso aos campeonatos 
profi ssionais. Dez dos 24 par-
ticipantes, entre os quais o 
Caldas SC, já atingiram o topo 
do futebol nacional

Joaquim Paulo

A Liga 3 arranca amanhã, com 
a receção do Real ao Sporting B 
(19h30, canal 11), naquele que será 
o primeiro jogo da 1ª fase da nova 
prova do quadro competitivo do 
futebol nacional. Esta nova com-
petição representa a antecâmara 
do futebol profi ssional e divide 24 
clubes em duas séries, sendo que, 
para além das equipas B de Sporting, 
Sp. Braga e V. Guimarães, dez destes 
emblemas já competiram na 1ª Liga.

Na Série B, para além do Caldas (4 
presenças), também Amora, Alverca, 
Torreense, U. Leiria e V. Setúbal an-
daram pelo patamar maior. Na Série 
A, Sanjoanense, Felgueiras, Olivei-
rense e Fafe também conviveram 
com os grandes. Motivos acrescidos 
para se esperar uma grande tempo-
rada e repleta de competitividade.

O modelo competitivo
Na Liga 3 da época que agora 

começa entram em campo 24 os 
competidores (22 clubes oriundos 
Campeonato de Portugal mais dois 

O que precisa saber sobre esta nova competição

Duas séries dividem 24 clubes 
que lutam pela glória na Liga 3

que desceram da 2ª Liga, neste caso 
Oliveirense e Cova da Piedade), divi-
didos em duas séries de 12 equipas. 

A 1ª fase da competição será dis-
putada a duas voltas, com os quatro 
primeiros classifi cados de cada série 
a assegurarem o apuramento para 
a fase de apuramento de campeão. 
Esta fase será, novamente, dividida 
em duas séries, com os campeões a 
Norte e Sul a subirem à 2ª Liga e lutar 
pela glória da conquista da Liga 3.

Os 2ºs classifi cados das duas sé-
ries da fase de apuramento do cam-
peão disputarão uma eliminatória e 
o vencedor enfrentará o antepenúlti-
mo classifi cado do segundo escalão, 
por forma a discutirem, num playo� , 
a última vaga da 2ª Liga.

Por seu turno, as oito equipas de 
cada uma das séries que não se apu-
rarem para a fase de apuramento 
de campeão seguem para a fase de 
despromoção.

Série ASérie A Série BSérie B
Anadia 
Futebol
Clube
(1926)

Caldas 
Sport
Clube
(1916)

Associação 
Desportiva 
Sanjoanense
(1924)

Amora
Futebol 
Clube 
(1921)

Clube
Futebol
Canelas 2010
(2010)

Clube 
Desportivo da 
Cova da 
Piedade
(1947)

Centro Desp. 
Cultural 
Montalegre
(1964)

Futebol 
Clube de 
Alverca
(1939)

Associação
Desportiva
de Fafe
(1958)

Futebol 
Clube de 
Oliveira do 
Hospital
(1938)

Futebol 
Clube de 
Felgueiras 
1932
(2006)

Oriental 
Dragon
Futebol
Clube
(2014)

Lusitânia 
de Lourosa 
Futebol Clube
(1924)

Real
Sport 
Clube
(1951)

Pevidém
Sport 
Clube
(2006)

Sporting
Clube de
Portugal B
(1906)

Sporting 
Clube de 
São João de 
Ver
(1929)

Sporting 
Clube de 
Braga B
(1921)

Sport Clube 
União
Torreense
(1917)

União
Desportiva de
Santarém
(1969)

União 
Desportiva
Oliveirense
(1922)

Vitória Sport
Clube
Guimarães B
(1922)

União
Desportiva 
de Leiria
(1966)

Vitória 
Futebol
Clube
Setúbal
(1910)
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Serão, então, constituídas qua-
tro séries, mas com uma nuance: 
há uma bonifi cação de pontos, ou 
seja, os 5ºs classifi cados da 1ª fase 
transitam com 8 pontos, enquanto 
os 12ºs classifi cados arrancam com 
apenas 1 ponto.

Esta fase será disputada a duas 
voltas e o último classifi cados de 
cada uma das quatro séries desce 
diretamente ao Campeonato de 
Portugal.

Feita a devida explicação do mode-
lo competitivo da nova Liga 3, falta 
apenas que a bola comece a rolar e 
que os adeptos regressem aos está-
dios para que esta 1ª edição desta 
nova competição seja, efetivamente, 
memorável. ■

O troféu da nova Liga 3 
que está em disputa a 

partir de amanhã
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Técnico salienta a diferença 
para os adversários e a difi -
culdade que o grupo vai ter 
para treinar no relvado, mas 
acredita no potencial de um 
plantel mais equilibrado

Joel Ribeiro

O técnico José Vala entra na sex-
ta temporada ao serviço do Caldas 
SC, mas continua motivado e com 
ambição de acrescentar mais feitos 
bonitos ao seu percurso no clube.

Jogar a Liga vai ser um grande desa-
fi o para o Caldas?

Considero que é o maior desafi o 
que o grupo tem pela frente. A expe-
tativa em relação a esta competição 
é alta, por todo o envolvimento que 
tem de uma liga profi ssional. Vamos 
ter algumas dores de crescimento, 
porque há uma série de exigências 
que temos de satisfazer no Campo 
da Mata, ao nível do relvado, e que 
se mantêm toda a época. Vamos 
ter de arranjar uma alternativa para 
treinar, que não seja o sintético, 
por forma a treinar duas vezes por 
semana, vamos tentar que seja o 
campo de rugby, porque de outra 
maneira vamos andar a época toda 
com a casa às costas. Em relação 
à competição, vamos tentar estar 
sempre ao mais alto nível, os jogos 
vão ser todos iguais aos que tivemos 

Técnico José Vala entra na sexta época ao serviço do Caldas

"Vamos fazer das fraquezas 
forças e tentar algo bonito"

na época passada com o Alverca e o 
Torreense. Penso que haverá quatro 
ou cinco equipas um pouco superio-
res, mas os restantes são muito equi-
librados e vamos ter de estar sempre 
a um nível superior, porque a linha 
que vai separar a vitória da 
derrota vai ser muito ténue.

O plantel mantém a espi-
nha dorsal e foi reforçado 
cirurgicamente. Está 
mais equilibrado?

As primeiras semanas de trabalho 
dizem isso. Defi nimos as posições 
que queríamos reforçar e foi o pri-
meiro ano em que os nomes que de-
fi nimos como prioridade são os que 

cá estão. Depois, surgiu a oportu-
nidade de ter o Clemente. Já 

na época passada houve 
esse desejo da parte dele, 
mas o Caldas não teve 
possibilidade de chegar 
lá. Este ano foi diferen-

te. É um jogador que 
oferece várias po-

sições, mas ele 
ganhou muito 

mais rotinas 

José Vala leva cinco épocas e 171 jogos como treinador do Caldas

res, mas os restantes são muito equi-
librados e vamos ter de estar sempre 
a um nível superior, porque a linha 
que vai separar a vitória da 
derrota vai ser muito ténue.

O plantel mantém a espi-
nha dorsal e foi reforçado 
cirurgicamente. Está 
mais equilibrado?

meiro ano em que os nomes que de-
fi nimos como prioridade são os que 

cá estão. Depois, surgiu a oportu-
nidade de ter o Clemente. Já 

na época passada houve 
esse desejo da parte dele, 
mas o Caldas não teve 
possibilidade de chegar 
lá. Este ano foi diferen-

te. É um jogador que 
oferece várias po-

sições, mas ele 
ganhou muito 

mais rotinas 
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de meio-campo, está taticamente 
mais jogador e vai ser uma grande 
mais-valia para nós. É um plantel 
mais equilibrado, mais forte, que 
oferece mais soluções. Vai ser uma 
dor de cabeça, principalmente no 
meio-campo, mas vai ser uma luta 
boa e mais vale assim, compete-
-nos não errar e escolher os que 
estão melhor.

Há objetivos além da manutenção, 
ou atendendo à competitividade 
terá que ser encarado jogo a jogo?

Olhando para a competição e 
para o que são os clubes, é até 
um bocadinho louco falar de ou-
tros objetivos. Era estar a pôr de 
lado a necessidade de condições 
de trabalho, dos orçamentos, de 
ser necessário ser profi ssional. 
Não vamos falar disto durante a 
época, porque não queremos que 
seja a desculpa se as coisas não 
correrem bem, mas é uma reali-
dade. Se tivermos que ir treinar 
para Rio Maior ou para a Nazaré, 
não é fácil. Depois, temos muitos 
clubes na nossa série com estru-
turas profi ssionais, em que os jo-
gadores chegam de manhã, tomam 
o pequeno almoço, preparam-se, 
treinam, no fi m têm a parte da nu-
trição para recuperarem. Nós não 
temos e estamos longe de o ter. E 
depois é o orçamento, que se não 
tivermos o mais baixo, estaremos 
perto. Falar em querer subir, esta 
época, à 2ª Liga, era pôr tudo isto de 
lado. Na forma como olho o clube, o 
Caldas tem que continuar este per-
curso de sustentação, criar estas 
raízes e criar condições para se ir 
aproximando do profi ssionalismo. E 
então sim, com todos aqueles pres-
supostos garantidos, tentar subir. 

Até aí fazer das fraquezas forças e 
quem sabe se surge algo bonito, 
como surgiu a meia-fi nal da Taça de 
Portugal e a subida à Liga 3.

Esta vai ser a sexta época con-
secutiva do José Vala no Caldas. 
Perspetivava, no início, o que tem 
conseguido?

Por exemplo, o percurso na Taça 
de Portugal acho que ninguém 
pode dizer que sonhava. Não digo 
que esperava estar tantos anos 
no clube, mas não escondo que 
quando vim tinha ambição de cres-
cer como treinador, nunca pensei 
que vinha e dali a dois anos estar 
na 2ª Liga ou na 1ª. Não considero 
isso falta de ambição, geralmente 
agarro-me muito aos sítios onde 
estou, mesmo como futebolista 
nunca fui um jogador de saltar 
de clube em clube. Como sou um 
pouco emocional, crio essa ligação 
com as pessoas e os clubes. Quero 
crescer como treinador, não es-
condo que um dia ambicionava ser 
treinador profi ssional, pelo menos 
para experimentar. Vamos vivendo 
o dia a dia, fazendo as coisas e os 
objetivos vão aparecendo de forma 
natural. Sinto-me feliz aqui, sinto-
-me respeitado por quem está a 
gerir o clube e sinto que me ouvem, 
o que também me deixa honrado.

Antes da pandemia o clube mobili-
zava muitos adeptos. Agora que se 
perspetiva o regresso do público, 
espera que assim continue?

Nós éramos nitidamente o 
clube, principalmente depois da 
Taça de Portugal, que levava mais 
público aos jogos, quer em casa, 
quer fora. Espero que continue-
mos a benefi ciar com 

José Vala inicia a sexta temporada 
consecutiva no comando técnico do 
Caldas e ultrapassa, assim, as cinco 
épocas de Eduardo Marques, entre 
1994/95 e 1998/99, como o técnico 
com maior período consecutivo à 
frente do clube.

A estabilidade do técnico no co-
mando do clube tem-se espelha-
do, igualmente, na composição da 
equipa técnica, cujas mexidas têm 
acontecido muito mais em entradas 
do que em saídas. Na primeira pas-
sagem como técnico principal do 
clube em 2011/12, para a 2ª fase da 
3ª Divisão nacional, José Vala iniciou 
uma ligação ao adjunto Gonçalo Pe-
nas, que ainda se mantém.

Quando voltaram em 2016/17, a 
equipa técnica mantinha o treina-
dor de guarda-redes Marco Silva, da 
anterior equipa técnica, que saiu na 
época seguinte, rendido por Sérgio 
Nogueira, com quem José Vala tinha 
trabalhado na AE Óbidos. 

A equipa técnica contou com as 
entradas de David Silva para cuidar 
da análise estatística e aos adver-
sários, e de Tiago Gonçalves, pre-
parador � sico. Já na época passada, 
João Aguiar juntou-se igualmente à 
estrutura como estagiário, manten-
do-se para esta temporada. ■

Estabilidade 
da equipa 
técnica no 
recorde de 
longevidade

>>>>>>
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isso e que o apoio venha. Temos 
duas claques, e deixo o apelo que 
se juntem. Problemas existem em 
todo o lado, mas o que os move é 
comum. Os próprios jogadores te-
rem que ir a uma claque e depois 
à outra, fazer uma coisa com uns 
e não fazer com outros, mexe com 
eles. E gostava que os bons adeptos 
viessem de facto. O espírito crítico 
é muito bom e faz-nos crescer, mas 
para falar sobre as coisas é preciso 
estar dentro delas e escreveu-se nas 
redes sociais muita coisa sem noção 
das realidades do clube e de onde 
está inserido. O apoio construtivo é 
diferente e ajuda-nos mais. Estamos 
desejosos de ter os adeptos connos-
co e de certeza que eles também es-

tão por estar com a equipa, ainda por 
cima o campo está bonito e penso 
que vai ser uma agradável surpresa.

Numa entrevista na época em que 
o Caldas foi à meia-fi nal da Taça de 
Portugal disse que gostava de ser 
um dia profi ssional, se possível no 
Caldas. Mantém-se esse desejo?

Ainda há dias em casa falámos 
dessa frase. Está próximo. Esta-
mos numa competição que não é 
profi ssional, mas é como se fosse. 
Muitos dos nossos adversários são. 
Até houve uma pequena confusão 
com o pequeno subsídio que recebo 
do clube, porque a Federação queria 
que eu fosse profi ssional. Mas não 
é isso que eu quero, nem fazia sen- A estabilidade da equipa técnica é         um dos segredos do sucesso
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A estabilidade da equipa técnica é         um dos segredos do sucesso

tido o treinador ser profi ssional e 
treinarmos às 7 da tarde. Continuo 
a acalentar esse sonho, do clube ter 
uma estrutura profi ssional e que 
eu possa, um dia, fazer parte dela. 
Quando falo de o Caldas criar raízes 
nesta competição é disso que falo. 
O Caldas precisa de fazer as contas 
do que é o seu orçamento atual e 
de qual seria a diferença se tivesse 
uma estrutura profi ssional e ir crian-
do condições. Mas isso terá de ser 
sempre feito de forma muito bem 
pensada, porque há jogadores que 
estão cá que não podem ser profi s-
sionais, mas que, pelo já fi zeram por 
este clube, não podem ser afastados 
por isso, terão que sair por eles, pelo 
menos enquanto eu estiver aqui. ■
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Fizemos uma viagem aos bas-
tidores para perceber quem é 
o capitão para lá da "bola". 
E recordamos um episódio 
que lhe defi niu a carreira no 
Caldas

Joel Ribeiro

Aos 29 anos, com 302 jogos na 
equipa principal e mais de 20 anos no 
clube, Thomas Militão é uma grande 
referência do Caldas, tanto dentro 
da equipa principal, como para os 
jovens que querem, um dia, fazer um 
percurso idêntico. No relvado toda a 
gente reconhece as características 
que fazem dele o portador da mística 
alvinegra. E fora do campo, como é?

“Sou uma pessoa diferente”, ga-
rante o central. “No contexto de 
jogo, e mesmo de treino, sou muito 
sério, muito concentrado e estou 

Thomas Militão é  já uma referência do clube

O capitão sério no relvado, 
brincalhão fora dele

sempre muito em cima dos meus 
colegas, porque quero o melhor 
para a equipa”, mas depois o registo 
muda. “Fora desse contexto sou uma 
pessoa brincalhona, gosto de me rir 
bastante e andar um pouco aqui na 
palhaçada com a malta. Considero-
-me uma pessoa humilde, amigo do 
meu amigo”, acrescenta.

Ser profi ssional de futebol impli-
ca sacri� cios, e exige ainda mais 
de quem, a este nível, não pode de-
pender só do futebol para garantir 
sustento. O tempo que sobra não é, 
por isso, muito. E esse é dedicado, 
sobretudo, à família, um dos valores 
que já era dos mais elevados para 
o camisola 6 e que saiu reforçado 
neste defeso, com o nascimento do 
seu primeiro fi lho, Olivier.

Militão sente-se honrado por ser 
uma referência do clube, dentro do 
balneário e para os jovens da for-

mação e transmitir-lhes o que é o 
Caldas. "A água que bebi dos mais 
velhos, quando subi, é a que dou a 
jovens, como o Gonçalo [Barreiras], 
para depois serem eles a passar essa 
mística", sublinha.

O médio que virou central
Luís Lopes treinou Militão em dois 

escalões diferentes, nos iniciados 
e nos juniores. O técnico diz que 
reconheceu, no primeiro contacto, 
três características que já o faziam 
destacar-se: “a disponibilidade � si-
ca que tinha para o treino e para o 
jogo, era um atleta muito competitivo 
como ainda hoje, e depois era um 
líder dentro do grupo”. A isto, “aliava 
capacidade técnica e tática que fazia 
com que víssemos que havia muita 
capacidade”.

Ao longo da formação, Militão fez 
alguns jogos a defesa central, sobre-

Pub.

Rua Do Brejinho 1
Pavilhão E e F, 
2500-303 Caldas da Rainha

Telefone 262 824 040

Pub.

Colchões - Sofás - Salas - Quartos
Tudo para mobiliário personalizado a seu gosto.
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tudo nos iniciados, mas destacava-se 
como um médio, até com capacidade 
para organizar jogo e chegar perto 
das zonas de fi nalização. Isso mudou 
nos juniores, “e se calhar até contra 
aquilo que ele próprio gostava”, recor-
da Luís Lopes, que o colocou, defi ni-
tivamente, no centro da defesa nos 
juniores. “Achei que ele tinha carac-
terísticas para funcionar nessa po-
sição e disse-lhe que se optasse por 
ser central tinha todas as condições 
para vir a ser a ser um bom jogador”, 
recorda Luís Lopes. E assim foi.

Se, então, preferia jogar mais à fren-
te, hoje Militão reconhece que foi a 
melhor opção e que o ajudou a afi r-
mar-se. “Foi mais fácil para mim subir 
como central, porque no meio-campo 
há muito menos tempo para pensar”, 
refere. Mas o passado como médio 
deu-lhe características importantes, 
“como a velocidade e a capacidade 
para ler o jogo”, aponta, assim como 
a capacidade de empurrar a equipa 
para a frente quando é preciso.

Jogar a Liga 3 será mais uma pági-
na bonita da história de Militão de 
pelicano ao peito. Promete que a 
equipa vai jogar "à Caldas" e que, no 
fi nal da época, vão "deixar os adeptos 
contentes". ■

Pub.

1. Militão com Luís Lopes, que o 
"convenceu" a ser central

2. Aos 12 anos, já de alvinegro

3. A camisola 6 foi sempre o seu 
número de referência

1

2

3
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Subida festejada a uma jornada do fi m do Campeonato de Portugal

Como o Caldas chegou à Liga 3
A equipa de José Vala garan-
tiu o apuramento para a 2ª 
fase do Campeonato de Por-
tugal à tangente. Na fase de 
acesso à Liga 3, depois de um 
arranque titubeante, encarri-
lou e assegurou a vaga a uma 
jornada do fi m da temporada

Joaquim Paulo

A temporada 2020/21 fi cou escrita 
a letras de ouro na história do Caldas 
Sport Clube, que, após oito tempora-
das no Campeonato de Portugal (as 
duas primeiras ainda no Campeo-
nato Nacional de Seniores) garantiu 
a subida à Liga 3, sendo um dos 24 
emblemas que se podem orgulhar de 
participar na edição de estreia deste 
novo escalão.

Contudo, a época teve alguns altos 
e baixos para o pelicano, que foi 4º 
classifi cado na Série F e só garantiu a 
vaga na fase de subidas à Liga 3 após o 
triunfo caseiro diante do Loures (3-0). 

Pub.

A festa do plantel após o jogo 
com o Ol. Hospital (1-1)
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Tratou-se, todavia, um trajeto so-
frido, dado que, já na segunda volta, 
uma série de quatro derrotas conse-
cutivas chegou a ameaçar os objeti-
vos. Valeu uma ponta fi nal de grande 
categoria, apenas "manchada" pela 
goleada sofrida em Torres Vedras 
(4-0), para o Caldas entrar no lote 
de equipas que viriam a discutir a 
subida à Liga 3.

Empate que soube a vitória
Integrados na série 5 da fase de 

acesso à Liga 3, os pelicanos en-
traram com o pé esquerdo, com um 
empate caseiro com o Loures (1-1) e 
uma derrota em Oliveira do Hospital 
(2-1). Mas a pronta reação, com um 
triunfo na Mata sobre o Benfi ca e 
Castelo Branco (2-1) e a vitória em 
Loures (0-1) permitiram entrar na 
penúltima jornada em condições 
de, em caso de empate ou vitória, 
festejar automaticamente a pro-
moção. 

Foi precisamente o que sucedeu. 

A festa do plantel após o jogo 
com o Ol. Hospital (1-1)

Campeonato de PortugalCampeonato de Portugal
Fase de acesso à Liga 3 - Série 5
 Clube J V E D G P
1 Oliv. Hospital 6 1 5 0 7-6 8
2 Caldas SC 6 2 2 2 7-7 8
3  Loures 6 1 4 1 4-4 7
4 BC Branco 6 1 3 2 7-8 6

Trajeto Caldas J V E D G P
Caldas-Loures, 1-1
Ol. Hospital-Caldas, 2-1
Caldas-BC Branco, 2-1
Loures-Caldas, 0-1
Caldas-Ol. Hospital, 1-1
BC Branco-Caldas, 2-1

Melhores marcadores (total época)
João Tarzan, 12 golos
Leandro, 6 golos
Ricardo Isabelinha, 4 golos

2 Caldas SC 6 2 2 2 7-7 8
3  Loures 6 1 4 1 4-4 7
4 BC Branco 6 1 3 2 7-8 6

1 Oliv. Hospital 6 1 5 0 7-6 81 Oliv. Hospital 6 1 5 0 7-6 8

O empate (1-1) com o Ol. Hospital, 
aliado à igualdade entre Loures e 
BC Branco (1-1), foi sufi ciente para 
o Caldas fazer a festa da subida e 
tornar-se, desse modo, num dos 24 
clubes que ganharam o direito a 
"estrear" a nova Liga 3. ■
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Avançado foi o artilheiro da 
equipa na época passada, 
com 12 tiros certeiros e deci-
sivo na fase de acesso à Liga 
3, o que lhe valeu os prémios

Joel Ribeiro

João Tarzan foi um dos jogadores 
em plano de evidência na tempo-
rada de 2020/21, o que lhe valeu 
a conquista dos prémios Melhor 
Marcador e de Jogador Mais Regu-
lar, que a Gazeta das Caldas atribui 
todas as épocas à equipa principal 
do Caldas em estreita parceria com 
o Quiosque Bernardino e a Papela-

Foi melhor marcador e o jogador mais regular na época 2020/21

João Tarzan quer marcar
ainda mais golos esta época

ria Pitau, respetivamente. O jogador 
mostrou-se satisfeito ao receber 
os prémios e mostrou ambição re-
dobrada para a temporada que aí 
vem, na Liga 3.

O avançado foi uma das pedras 
basilares no conjunto de José Vala. 
Alinhou em 25 das 26 partidas do 
clube no Campeonato de Portugal e 
na única partida realizada na Taça de 
Portugal, sempre como titular. Apon-
tou 12 golos, todos no campeonato, 
com uma média de 0,46 golos por 
jogo. Marcou tantos golos quanto 
Leandro Borges e Ricardo Isabelinha, 
que, com 6 cada, fi caram empatados 
como segundos artilheiros.

Além dos 12 golos marcados, três 
deles na segunda fase e a garanti-
rem pontos importantes, fez três 
assistências. O desempenho na 
fase de acesso à Liga 3 catapultou-
-o para o prémio de Jogador Mais 
Regular, que disputou sobretudo 
com Leandro Borges, outro dos 
destaques no plantel.

João Tarzan diz que vê os golos 
que marca como forma de ajudar a 
equipa. Admite que receber os pré-
mios “é um motivo de orgulho" e fi ca 
"contente por isso, como é óbvio, 
mas não é tão importante como são 
os objetivos do clube do grupo”.

Habituado a carregar a responsa-
bilidade de fazer golo, o avançado 
obidense adianta que tinha objeti-
vos um pouco superiores, mas até 
brinca com o facto de não os ter 
atingido. “Queria apontar para os 
20 golos, mas pode ser que sejam 
precisos agora para esta época e 
que faça um pouco acima disso”, 
graceja.

Mas a envolvência de João Tarzan 
vai muito além do golo. “Gosto de 
participar do jogo naquela zona do 
campo onde sou mais necessário, 
não tenho que ser sempre eu a mar-
car, o que quero é criar os melhores 
caminhos e com maior probabili-
dade de fazermos golo, seja eu ou 
outro a marcar”, refere.

É também esse trabalho que faz do 
dono da camisola 32 uma referência João Tarzan recebe o prémio Melhor Marcador Quiosque Bernardino...
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Pub.

da equipa, mesmo nas alturas em 
que o golo parece não aparecer. “A 
época tem sempre altos e baixos, 
por isso fi co contente se a minha 
prestação não fugir muito da que 
é a pretendida ao longo da época”, 
sustenta.

Na hora de dedicar os prémios, o 
avançado não esquece o grupo de 
trabalho, nem a família, preponde-
rantes no seu desempenho.

Agora na Liga 3, João Tarzan espe-
ra um campeonato ainda mais com-
petitivo, o que vê como aliciante. 
“O nosso grupo gosta desses jogos 
di� ceis. Quando estava mais com-
plicado foi quando conseguimos 
fazer as coisas acontecer, espero 
que seja um ano desses”, remata. ■... e o de Jogador Mais Regular Papelaria Pitau
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Nome Luís Paulo Marques Lopes 
Posição guarda-redes Naturalidade Bombarral 
Data de nascimento 23/07/1989 Idade 32 anos 
Altura 1,79 m Peso 73 kg Palmarés Divisão de 
Honra de Leiria (2009/10) Clubes Bombarralense, 
Murteirense e Caldas

Luís PauloLuís Paulo
Nome Rui Pedro Fialho de Oliveira Posição
guarda-redes Naturalidade Casal Pardo Data de 
nascimento 09/01/1989 Idade 32 anos Altura 1,75 
m Peso 77 kg Palmarés não tem Clubes Sporting, 
U. Leiria, Caldas, Rio Maior, Torreense, Monte Agra-
ço, Bombarralense, Ponterrolense, Lourinhanense 
e G. Alcobaça

Rui OliveiraRui Oliveira
Nome Luka Marques Felix Posição guarda-redes 
Naturalidade Óbidos Data de nascimento
16/08/2002 Idade 18 anos Altura 1,82 m Peso 62 kg 
Palmarés não tem Clubes  AE Óbidos e Caldas

Luka FelixLuka Felix

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 Caldas (CP) 30 0
 Caldas (Taça) 3 0
2017/18 Caldas (CP) 24 0
 Caldas (Taça) 8 0
2018/19 Caldas (CP) 34 0
 Caldas (Taça) 4 0
2019/20 Caldas (CP) 25 0
 Caldas (Taça) 1 0
2020/21 Caldas (CP) 24 0
 Caldas (Taça) 1 0
 Totais Caldas 278 0

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 G. Alcobaça (CP) 7 0
 G. Alcobaça (Taça) 0 0
2017/18 Lourinhanense (Lisboa) 24 0
 Lourinhanense (Taça) 8 0
2018/19 Caldas (CP) 0 0
 Caldas (Taça) 0 0
2019/20 Caldas (CP) 0 0
 Caldas (Taça) 1 0
2020/21 Caldas (CP) 2 0
 Caldas (Taça) 0 0
 Totais Caldas 3 0

 Época Clube Jogos Golos
2015/16 Caldas (iniciados) - -

2016/17 Caldas (iniciados) - -

2017/18 Caldas (juvenis) 16 0

 Caldas B (juvenis) - -

2018/19 Caldas (juvenis) 17 0

2019/20 Caldas (juniores) 13 0

2020/21 Caldas (CP) 0 0

 Caldas (Sub-21) 0 0

 Totais Caldas 0 0

Há cinco reforços para o ata-
que à Liga 3. Mas o grande 
reforço do Caldas é a continui-
dade da espinha dorsal

Joaquim Paulo

O grupo que, na época passada, 
conseguiu subir o Caldas à Liga 3 
manteve a confi ança da estrutura 
diretiva do clube e, nessa medida, 
além da equipa técnica, a esmaga-
dora maioria dos jogadores também 
continua ao serviço do pelicano.

Num plantel que tem, neste mo-

mento, 28 jogadores, apenas cinco 
são reforços. E nem se pode, propria-
mente, falar em "caras novas", uma 
vez Diogo Clemente, um dos "heróis" 
das meias-fi nais da Taça de Portugal 
em 2017/18, está de regresso à Mata.

Além disso, há mais um reforço que 
também já representou o Caldas: o pe-
nichense Gonçalo Chaves (ex-Condei-
xa), que jogou nos iniciados do clube 
e prossegue a carreira perto de casa. 
Também o são-martinhense João Silva 
(ex-Sertanense), embora neste caso 
se trate de uma estreia no clube, é um 
jogador da região que se torna reforço.

No lote de "caras novas", destaque 
para a experiência e polivalência de 
André Sousa (ex-Marinhense) e para a 
imprevisibilidade de Vieirinha (ex-Por-
tomosense), elementos que prome-
tem constituir-se como alternativas 
válidas no grupo de trabalho.

De resto, a estabilidade é a imagem 
de marca no plantel do Caldas, man-
tendo a tendência que se verifi ca no 
clube há anos. Porque em equipa que 
ganha, raramente se mexe. Conheça 
melhor o plantel e saiba quantos jo-
gos e golos cada jogador já fez pela 
equipa principal do clube. ■

Plantel do Caldas SC versão 2021/22

Estabilidade é a palavra de 
ordem no grupo de trabalho
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Nome Thomas Joaquim Almeida Militão 
Posição defesa Naturalidade Cormeilles-en-Pari-
sis (França) Data de nascimento 11/02/1992 Idade
29 anos Altura 1,84 m Peso 76 kg Palmarés Divisão 
de Honra de iniciados (2005/06) e Divisão de Honra de 
juvenis (2007/08) Clubes Caldas

Thomas MilitãoThomas Militão
Nome Luís Miguel Pereira Farinha Posição defe-
sa Naturalidade Atouguia da Baleia Data 
de nascimento 02/02/1993 Idade 28 anos Altura
1,76 m Peso 74 kg Palmarés Divisão de Honra de 
Leiria de juniores (2011/12) Clubes Atouguiense, 
Peniche, Lourinhanense  e Caldas

Luís FarinhaLuís Farinha
Nome Luís Pedro Martins Gaio Posição defesa 
Naturalidade Leiria Data de nascimento
07/08/1997 Idade 23 anos Altura 1,87 m Peso 78 
kg Palmarés não tem Clubes SL Marinha, U. Leiria, 
Maceirinha e Caldas

Pedro GaioPedro Gaio

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 Caldas (CP) 31 0
 Caldas (Taça) 2 0
2017/18 Caldas (CP) 29 0
 Caldas (Taça) 8 0
2018/19 Caldas (CP) 34 2
 Caldas (Taça) 2 0
2019/20 Caldas (CP) 25 3
 Caldas (Taça) 2 0
2020/21 Caldas (CP) 24 0
 Caldas (Taça) 1 0
 Totais Caldas 302 7

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 Caldas (CP) 28 7
 Caldas (Taça) 2 2
2017/18 Caldas (CP) 28 5
 Caldas (Taça) 7 1
2018/19 Caldas (CP) 33 7
 Caldas (Taça) 2 0
2019/20 Caldas (CP) 24 5
 Caldas (Taça) 2 0
2020/21 Caldas (CP) 26 2
 Caldas (Taça) 1 0
 Totais Caldas 222 39

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 Maceirinha (Honra) 25 2
 Maceirinha (Taça) 1 0
2017/18 Maceirinha (Honra) 19 1
 Maceirinha (Taça) 2 0
2018/19 Caldas (CP) 20 0
 Caldas (Taça) 2 0
2019/20 Caldas (CP) 24 1
 Caldas (Taça) 2 0
2020/21 Caldas (CP) 21 1
 Caldas (Taça) 1 0
 Totais Caldas 69 2

Pub.
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Nome André Manuel Pinheiro de Sousa Posição
defesa Naturalidade Leiria Data de nascimento
01/01/1987 Idade 34 anos Altura 1,78 m Peso 72 kg 
Palmarés Divisão de Honra AF Santarém (2015/16), 
Divisão de Honra distrital (2011/12 e 2018/19) e 
Taça Distrito de Leiria (2018/19) Clubes U. Leiria, 
Marinhense, Portomosense, Alq. Serra, Sp. Pombal 
e Fátima

Nome Juvenal Estrelinha Oliveira Posição defesa 
Naturalidade Nazaré Data de nascimento
14/03/1990 Idade 31 anos Altura 1,80 m Peso 72 kg 
Palmarés não tem Clubes Nazarenos, Marinhense, 
U. Leiria, G. Alcobaça, U. Serra e Caldas

André SousaAndré Sousa

JuvenalJuvenal

Nome Paulo Alexandre Santos Marta Inácio 
Posição médio Naturalidade Torres Vedras Data 
de nascimento 19/03/1983 Idade 38 anos Altura
1,71 m Peso 68 kg Palmarés Divisão de Honra AF 
Lisboa (2011/12) Clubes Torreense, Portosantense, 
Ol. Moscavide, Caniçal, Lourinhanense e Caldas

Nome Yordy Marcelo Calle Valencia Posição
defesa Naturalidade Medellín (Colômbia) Data 
de nascimento 11/01/1995 Idade 26 anos Altura
1,84 m Peso 81 kg Palmarés não tem Clubes CD Sol 
de Oriente (Colômbia) Coutada e Caldas

Paulo InácioPaulo Inácio

YordyYordy

Nome André Antunes Santos Posição médio 
Naturalidade Torres Vedras Data de nascimento
20/07/1988 Idade 33 anos Altura 1,80 m Peso 75 kg 
Palmarés não tem Clubes Torreense, Benfi ca, FC 
Porto, Mineiro Aljustrelense, Monsanto, Sertanense, 
Feirense, Lourinhanense e Caldas

Nome Júlio Miguel Teles Sousa Posição
defesa Naturalidade Caldas da Rainha Data de 
nascimento 24/05/2001 Idade 20 anos Altura 1,72 
m Peso 64 kg Palmarés Divisão de Honra distrital 
juvenis e Taça Distrito de Leiria juvenis (2016/17) e 
Divisão de Honra distrital juniores (2018/19) Clubes
Caldas

André SantosAndré Santos

Júlio SousaJúlio Sousa

 Época Clube Jogos Golos
2015/16 Fátima (AF Santarém) 26 3
2016/17 Fátima (CP) 31 3
2017/18 Fátima (CP) 28 2
2018/19 Marinhense (Honra) 29 0
 Marinhense (Taça) 4 0
2019/20 Marinhense (CP) 21 2
 Marinhense (Taça) 4 0
2020/21 Marinhense (CP) 21 2
 Marinhense (Taça) 3 0
 Marinhense B (Honra) 1 0
 Totais Caldas 0 0

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 Caldas (CP) 24 0
 Caldas (Taça) 1 0
2017/18 Caldas (CP) 14 2
 Caldas (Taça) 9 1
2018/19 Caldas (CP) 23 0
 Caldas (Taça) 1 0
2019/20 Caldas (CP) 17 0
 Caldas (Taça) 2 0
2020/21 Caldas (CP) 18 0
 Caldas (Taça) 1 0
 Totais Caldas 143 4

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 Caldas (CP) 32 0
 Caldas (Taça) 3 0
2017/18 Caldas (CP) 21 0
 Caldas (Taça) 6 0
2018/19 Caldas (CP) 34 0
 Caldas (Taça) 2 0
2019/20 Caldas (CP) 21 0
 Caldas (Taça) 1 0
2020/21 Caldas (CP) 2 0
 Caldas (Taça) 0 0
 Totais Caldas 186 0

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 Sol de Oriente (Col.) - -
2017/18 Sol de Oriente (Col.) - -
2018/19 Coutada (AF Lisboa) 24 1
 Coutada (Taça) 1 0
 Coutada (Taça distrital) 6 0
2019/20 Caldas (CP) 15 0
 Caldas (Taça) 0 0
2020/21 Caldas (CP) 24 0
 Caldas (Taça) 1 0
 Totais Caldas 40 0

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 Caldas (CP) 29 3
 Caldas (Taça) 3 0
2017/18 Caldas (CP) 14 0
 Caldas (Taça) 5 1
2018/19 Caldas (CP) 21 4
 Caldas (Taça) 0 0
2019/20 Caldas (CP) 19 3
 Caldas (Taça) 2 0
2020/21 Caldas (CP) 13 0
 Caldas (Taça) 1 0
 Totais Caldas 171 16

 Época Clube Jogos Golos
2015/16 Caldas (iniciados) - -

2016/17 Caldas (juvenis) - -

2017/18 Caldas (juvenis) 19 1

2018/19 Caldas (juniores) - -

2019/20 Caldas (juniores) 5 0

 Caldas (1ª distrital) 1 0

2020/21 Caldas (CP) 2 0

 Caldas B (1ª distrital) 6 0

 Totais Caldas 2 0
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Nome Rafael Freitas Roque Posição médio Natu-
ralidade Caldas da Rainha Data de nascimento
24/05/2000 Idade 21 anos Altura 1,79 m Peso
73 kg Palmarés Divisão de Honra distrital juvenis e 
Taça Distrito de Leiria juvenis (2016/17) e Divisão de 
Honra distrital juniores (2018/19) Clubes Caldas

Nome Nuno João Costa Januário Posição médio 
Naturalidade Genebra (Suíça) Data de nascimen-
to 27/03/1996 Idade 25 anos Altura 1,73 m Peso
71 kg Palmarés não tem Clubes AE Óbidos, 
Sporting, Caldas, Torrense e Belenenses

Rafael RoqueRafael Roque

JanuárioJanuário

Nome Leandro Quintiliano Borges da Silva Posi-
ção médio Naturalidade São Bernardo do Campo 
(Brasil) Data de nascimento 29/10/1991 Idade 29 
anos Altura 1,86 m Peso 80 kg Palmarés não tem 
Clubes Américo, Osvaldo Cruz, Tupã (Brasil), V. 
Sernache e Caldas

Nome André Filipe Barros Simões Posição médio 
Naturalidade Caldas da Rainha Data de nasci-
mento 18/07/1990 Idade 31 anos Altura
1,81 m Peso 60 kg Palmarés Divisão de Honra 
distrital juniores (2007/08) Clubes Caldas

LeandroLeandro

André SimõesAndré Simões

Nome Pedro Miguel Garcia Faustino Posição
médio Naturalidade Leiria Data de nascimento
26/11/1992 Idade 28 anos Altura 1,82 m Peso
64 kg Palmarés Divisão de Honra distrital (2018/19) 
e Taça Distrito de Leiria (2018/19) Clubes U. Leiria, 
Sporting, SL Marinha, GRAP, Alq. Serra, V. Sernache, 
Académica B, Sp. Pombal, Marrazes, Marinhense 
e Caldas

Nome Vítor Bernardo Ferreira Rodrigues Posição
médio Naturalidade Óbidos Data de nascimento
29/09/1997 Idade 23 anos Altura 1,70 m Peso 62 kg 
Palmarés não tem Clubes AE Óbidos, Torreense 
e Caldas

Pedro FaustinoPedro Faustino

Vítor RodriguesVítor Rodrigues

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 Caldas (juvenis) - -
 Caldas (juniores) 1 0
2017/18 Caldas (juniores) - -
2018/19 Caldas (CP) 0 0
 Caldas (juniores) 8 0
2019/20 Caldas (CP) 0 0
 Caldas B (1ª distrital) 8 0
2020/21 Caldas (CP) 6 0
 Caldas (Taça) 0 0
 Totais Caldas 6 0

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 Caldas (CP) 25 2
 Caldas (Taça) 2 0
2017/18 Caldas (CP) 27 3
 Caldas (Taça) 5 1
2018/19 Caldas (CP) 25 1
 Caldas (Taça) 2 0
2019/20 Caldas (CP) 18 1
 Caldas (Taça) 2 0
2020/21 Caldas (CP) 17 3
 Caldas (Taça) 1 0
 Totais Caldas 155 12

 Época Clube Jogos Golos
2015/16 Osvaldo Cruz (Brasil) - -

2016/17 Tupã (Brasil) 9 1

2017/18 V. Sernache (AF Coimbra) 2 1

2018/19 V. Sernache (AF Coimbra) 18 11

2019/20 V. Sernache (CP) 24 5

 V. Sernache (Taça) 3 0

2020/21 Caldas (CP) 25 6

 Caldas (Taça) 1 0

 Totais Caldas 26 6

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 Caldas (CP) 19 0
 Caldas (Taça) 3 1
2017/18 Caldas (CP) 16 1
 Caldas (Taça) 7 1
2018/19 Caldas (CP) 33 0
 Caldas (Taça) 2 0
2019/20 Caldas (CP) 14 0
 Caldas B (Taça) 2 0
2020/21 Caldas (CP) 16 0
 Caldas (Taça) 0 0
 Totais Caldas 284 17

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 Sp. Pombal (Honra) 30 3

2017/18 Marrazes (Honra) 29 6

2018/19 Marinhense (Honra) 23 0

 Marinhense (Taça) 4 0

2019/20 Caldas (CP) 25 2

 Caldas (Taça) 2 0

2020/21 U. Leiria (CP) 4 0

 Caldas (CP) 15 0

 Totais Caldas 42 2

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 Caldas (CP) 6 0
 Caldas (Taça) 1 0
2017/18 Caldas (CP) 7 0
 Caldas (Taça) 1 0
2018/19 Caldas (CP) 14 1
 Caldas (Taça) 1 0
2019/20 Caldas (CP) 7 0
 Caldas B (1ª distrital) 1 0
2020/21 Caldas (CP) 9 1
 Caldas (Taça) 0 0
 Totais Caldas 46 3
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SÉRIE A · 1ª VOLTA SÉRIE B · 1ª VOLTA

JORNADA 1

V SSão João de Ver AD Fafe
V SAnadia FC CF Canelas 2010

V SCDC Montalegre Pevidém SC
V SAD Sanjoanense FC Felgueiras

V SVitória SC B Lusitânia Lourosa FC
V SSC Braga B UD Oliveirense

JORNADA 7

V SFC Felgueiras Pevidém SC
V SCF Canelas 2010 Lusitânia Lourosa FC

V SSão João de Ver Vitória SC B
V SAD Fafe UD Oliveirense

V SAnadia FC CDC Montalegre
V SSC Braga B AD Sanjoanense

JORNADA 5

V SCF Canelas 2010 FC Felgueiras
V SAD Fafe Pevidém SC

V SAnadia FC UD Oliveirense
V SSão João de Ver Lusitânia Lourosa FC

V SAD Sanjoanense Vitória SC B
V SSC Braga B CDC Montalegre

JORNADA 11

V SLusitânia Lourosa FC UD Oliveirense
V SPevidém SC Vitória SC B

V SCF Canelas 2010 AD Sanjoanense
V SFC Felgueiras CDC Montalegre

V SAD Fafe Anadia FC
V SSão João de Ver SC Braga B

JORNADA 3

V SAD Fafe CF Canelas 2010
V SSão João de Ver FC Felgueiras

V SAD Sanjoanense Lusitânia Lourosa FC
V SAnadia FC Pevidém SC

V SCDC Montalegre UD Oliveirense
V SSC Braga B Vitória SC B

JORNADA 9

V SPevidém SC Lusitânia Lourosa FC
V SFC Felgueiras UD Oliveirense

V SAD Fafe CDC Montalegre
V SCF Canelas 2010 Vitória SC B

V SSão João de Ver AD Sanjoanense
V SSC Braga B Anadia FC

JORNADA 2

V SAD Fafe SC Braga B
V SCF Canelas 2010 São João de Ver

V SPevidém SC AD Sanjoanense
V SFC Felgueiras Anadia FC

V SLusitânia Lourosa FC CDC Montalegre
V SUD Oliveirense Vitória SC B

JORNADA 8

V SPevidém SC SC Braga B
V SLusitânia Lourosa FC FC Felgueiras

V SVitória SC B AD Fafe
V SUD Oliveirense CF Canelas 2010

V SCDC Montalegre São João de Ver
V SAD Sanjoanense Anadia FC

JORNADA 6

V SFC Felgueiras SC Braga B
V SPevidém SC CF Canelas 2010

V SUD Oliveirense São João de Ver
V SLusitânia Lourosa FC AD Fafe

V SVitória SC B Anadia FC
V SCDC Montalegre AD Sanjoanense

JORNADA 4

V SCF Canelas 2010 SC Braga B
V SFC Felgueiras AD Fafe

V SLusitânia Lourosa FC Anadia FC
V SPevidém SC São João de Ver

V SUD Oliveirense AD Sanjoanense
V SVitória SC B CDC Montalegre

JORNADA 10

V SSC Braga B Lusitânia Lourosa FC
V SUD Oliveirense Pevidém SC

V SCDC Montalegre CF Canelas 2010
V SVitória SC B FC Felgueiras

V SAD Sanjoanense AD Fafe
V SAnadia FC São João de Ver

JORNADA 1

V SCD Cova da Piedade FC Alverca
V SVitória FC Amora FC

V SCaldas SC FC Oliveira Hospital
V SSCU Torreense UD Leiria

V SReal SC Sporting CP B
V SOriental Dragon UD Santarém

JORNADA 7

V SUD Leiria FC Oliveira Hospital
V SAmora FC Sporting CP B

V SCD Cova da Piedade Real SC
V SFC Alverca UD Santarém

V SVitória FC Caldas SC
V SOriental Dragon SCU Torreense

JORNADA 5

V SAmora FC UD Leiria
V SFC Alverca FC Oliveira Hospital

V SVitória FC UD Santarém
V SCD Cova da Piedade Sporting CP B

V SSCU Torreense Real SC
V SOriental Dragon Caldas SC

JORNADA 11

V SSporting CP B UD Santarém
V SFC Oliveira Hospital Real SC

V SAmora FC SCU Torreense
V SUD Leiria Caldas SC

V SFC Alverca Vitória FC
V SCD Cova da Piedade Oriental Dragon

JORNADA 3

V SFC Alverca Amora FC
V SCD Cova da Piedade UD Leiria

V SSCU Torreense Sporting CP B
V SVitória FC FC Oliveira Hospital

V SCaldas SC UD Santarém
V SOriental Dragon Real SC

JORNADA 9

V SFC Oliveira Hospital Sporting CP B
V SUD Leiria UD Santarém

V SFC Alverca Caldas SC
V SAmora FC Real SC

V SCD Cova da Piedade SCU Torreense
V SOriental Dragon Vitória FC

JORNADA 2

V SFC Alverca Oriental Dragon
V SAmora FC CD Cova da Piedade

V SFC Oliveira Hospital SCU Torreense
V SUD Leiria Vitória FC

V SSporting CP B Caldas SC
V SUD Santarém Real SC

JORNADA 8

V SFC Oliveira Hospital Oriental Dragon
V SSporting CP B UD Leiria

V SReal SC FC Alverca
V SUD Santarém Amora FC

V SCaldas SC CD Cova da Piedade
V SSCU Torreense Vitória FC

JORNADA 6

V SUD Leiria Oriental Dragon
V SFC Oliveira Hospital Amora FC

V SUD Santarém CD Cova da Piedade
V SSporting CP B FC Alverca

V SReal SC Vitória FC
V SCaldas SC SCU Torreense

JORNADA 4

V SAmora FC Oriental Dragon
V SUD Leiria FC Alverca

V SSporting CP B Vitória FC
V SFC Oliveira Hospital CD Cova da Piedade

V SUD Santarém SCU Torreense
V SReal SC Caldas SC

JORNADA 10

V SOriental Dragon Sporting CP B
V SUD Santarém FC Oliveira Hospital

V SCaldas SC Amora FC
V SReal SC UD Leiria

V SSCU Torreense FC Alverca
V SVitória FC CD Cova da Piedade

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  F U T E B O L

C A L E N D Á R I O
2 0 2 1 / 2 2

C A L E N D Á R I O
2 0 2 1 / 2 2
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SÉRIE A · 1ª VOLTA SÉRIE B · 1ª VOLTA

JORNADA 1

V SSão João de Ver AD Fafe
V SAnadia FC CF Canelas 2010

V SCDC Montalegre Pevidém SC
V SAD Sanjoanense FC Felgueiras

V SVitória SC B Lusitânia Lourosa FC
V SSC Braga B UD Oliveirense

JORNADA 7

V SFC Felgueiras Pevidém SC
V SCF Canelas 2010 Lusitânia Lourosa FC

V SSão João de Ver Vitória SC B
V SAD Fafe UD Oliveirense

V SAnadia FC CDC Montalegre
V SSC Braga B AD Sanjoanense

JORNADA 5

V SCF Canelas 2010 FC Felgueiras
V SAD Fafe Pevidém SC

V SAnadia FC UD Oliveirense
V SSão João de Ver Lusitânia Lourosa FC

V SAD Sanjoanense Vitória SC B
V SSC Braga B CDC Montalegre

JORNADA 11

V SLusitânia Lourosa FC UD Oliveirense
V SPevidém SC Vitória SC B

V SCF Canelas 2010 AD Sanjoanense
V SFC Felgueiras CDC Montalegre

V SAD Fafe Anadia FC
V SSão João de Ver SC Braga B

JORNADA 3

V SAD Fafe CF Canelas 2010
V SSão João de Ver FC Felgueiras

V SAD Sanjoanense Lusitânia Lourosa FC
V SAnadia FC Pevidém SC

V SCDC Montalegre UD Oliveirense
V SSC Braga B Vitória SC B

JORNADA 9

V SPevidém SC Lusitânia Lourosa FC
V SFC Felgueiras UD Oliveirense

V SAD Fafe CDC Montalegre
V SCF Canelas 2010 Vitória SC B

V SSão João de Ver AD Sanjoanense
V SSC Braga B Anadia FC

JORNADA 2

V SAD Fafe SC Braga B
V SCF Canelas 2010 São João de Ver

V SPevidém SC AD Sanjoanense
V SFC Felgueiras Anadia FC

V SLusitânia Lourosa FC CDC Montalegre
V SUD Oliveirense Vitória SC B

JORNADA 8

V SPevidém SC SC Braga B
V SLusitânia Lourosa FC FC Felgueiras

V SVitória SC B AD Fafe
V SUD Oliveirense CF Canelas 2010

V SCDC Montalegre São João de Ver
V SAD Sanjoanense Anadia FC

JORNADA 6

V SFC Felgueiras SC Braga B
V SPevidém SC CF Canelas 2010

V SUD Oliveirense São João de Ver
V SLusitânia Lourosa FC AD Fafe

V SVitória SC B Anadia FC
V SCDC Montalegre AD Sanjoanense

JORNADA 4

V SCF Canelas 2010 SC Braga B
V SFC Felgueiras AD Fafe

V SLusitânia Lourosa FC Anadia FC
V SPevidém SC São João de Ver

V SUD Oliveirense AD Sanjoanense
V SVitória SC B CDC Montalegre

JORNADA 10

V SSC Braga B Lusitânia Lourosa FC
V SUD Oliveirense Pevidém SC

V SCDC Montalegre CF Canelas 2010
V SVitória SC B FC Felgueiras

V SAD Sanjoanense AD Fafe
V SAnadia FC São João de Ver

JORNADA 1

V SCD Cova da Piedade FC Alverca
V SVitória FC Amora FC

V SCaldas SC FC Oliveira Hospital
V SSCU Torreense UD Leiria

V SReal SC Sporting CP B
V SOriental Dragon UD Santarém

JORNADA 7

V SUD Leiria FC Oliveira Hospital
V SAmora FC Sporting CP B

V SCD Cova da Piedade Real SC
V SFC Alverca UD Santarém

V SVitória FC Caldas SC
V SOriental Dragon SCU Torreense

JORNADA 5

V SAmora FC UD Leiria
V SFC Alverca FC Oliveira Hospital

V SVitória FC UD Santarém
V SCD Cova da Piedade Sporting CP B

V SSCU Torreense Real SC
V SOriental Dragon Caldas SC

JORNADA 11

V SSporting CP B UD Santarém
V SFC Oliveira Hospital Real SC

V SAmora FC SCU Torreense
V SUD Leiria Caldas SC

V SFC Alverca Vitória FC
V SCD Cova da Piedade Oriental Dragon

JORNADA 3

V SFC Alverca Amora FC
V SCD Cova da Piedade UD Leiria

V SSCU Torreense Sporting CP B
V SVitória FC FC Oliveira Hospital

V SCaldas SC UD Santarém
V SOriental Dragon Real SC

JORNADA 9

V SFC Oliveira Hospital Sporting CP B
V SUD Leiria UD Santarém

V SFC Alverca Caldas SC
V SAmora FC Real SC

V SCD Cova da Piedade SCU Torreense
V SOriental Dragon Vitória FC

JORNADA 2

V SFC Alverca Oriental Dragon
V SAmora FC CD Cova da Piedade

V SFC Oliveira Hospital SCU Torreense
V SUD Leiria Vitória FC

V SSporting CP B Caldas SC
V SUD Santarém Real SC

JORNADA 8

V SFC Oliveira Hospital Oriental Dragon
V SSporting CP B UD Leiria

V SReal SC FC Alverca
V SUD Santarém Amora FC

V SCaldas SC CD Cova da Piedade
V SSCU Torreense Vitória FC

JORNADA 6

V SUD Leiria Oriental Dragon
V SFC Oliveira Hospital Amora FC

V SUD Santarém CD Cova da Piedade
V SSporting CP B FC Alverca

V SReal SC Vitória FC
V SCaldas SC SCU Torreense

JORNADA 4

V SAmora FC Oriental Dragon
V SUD Leiria FC Alverca

V SSporting CP B Vitória FC
V SFC Oliveira Hospital CD Cova da Piedade

V SUD Santarém SCU Torreense
V SReal SC Caldas SC

JORNADA 10

V SOriental Dragon Sporting CP B
V SUD Santarém FC Oliveira Hospital

V SCaldas SC Amora FC
V SReal SC UD Leiria

V SSCU Torreense FC Alverca
V SVitória FC CD Cova da Piedade

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  F U T E B O L

C A L E N D Á R I O
2 0 2 1 / 2 2

C A L E N D Á R I O
2 0 2 1 / 2 2
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Nome João Miguel Ferreira Rodrigues Posição
avançado Naturalidade Óbidos Data de nasci-
mento 26/10/1994 Idade 26 anos Altura
1,80 m Peso 77 kg Palmarés não tem Clubes
AE Óbidos, Caldas, Leixões e Belenenses SAD

Nome André António Filipe Perre Posição médio 
Naturalidade Benedita Data de nascimento
07/11/1989 Idade 31 anos Altura 1,80 m Peso 73 kg 
Palmarés não tem Clubes Beneditense, U. Leiria, 
Rio Maior, Peniche, Torreense, Fátima, Famalicão, 
Merelinense, Marinhense e Caldas

João TarzanJoão Tarzan

André PerreAndré Perre

Nome Ricardo Isabelinha Dâmaso Posição
avançado Naturalidade Amiais de Baixo Data de 
nascimento 09/08/1999 Idade 21 anos Altura
1,79 m Peso 74 kg Palmarés não tem Clubes
Amiense, Ac. Santarém, NS Rio Maior, Marítimo e 
Caldas

Nome Gonçalo Rodrigues Barreiras Posição
médio Naturalidade Caldas da Rainha Data de 
nascimento 24/03/2002 Idade 19 anos Altura
1,75 m Peso 80 kg Palmarés não tem Clubes Caldas

IsabelinhaIsabelinha

GonçasGonças

Nome Ivo Bernardino Ferreira Palhavã Nabais 
Posição avançado Naturalidade Caldas da 
Rainha Data de nascimento 13/07/2001 Idade 20 
anos Altura 1,75 m Peso 70 kg Palmarés Divisão 
de Honra distrital juvenis e Taça Distrito de Leiria 
juvenis (2016/17) e Divisão de Honra distrital juniores
(2018/19) Clubes Gaeirense, Nadadouro e Caldas

Nome Diogo Mineiro Clemente Posição médio 
Naturalidade Olho Marinho Data de nascimento
29/09/1995 Idade 25 anos Altura 1,68 m Peso
60 kg Palmarés Campeonato de Portugal 
(2020/21) Clubes Olho Marinho, Caldas, Torreense, 
Oliveirense, Arouca e E. Amadora

Ivo NabaisIvo Nabais

Diogo ClementeDiogo Clemente

 Época Clube Jogos Golos
2017/18 Caldas (CP) 29 18
 Caldas (Taça) 8 3
2018/19 Leixões (2ª Liga) 0 0 
 Belenenses SAD (1ª Liga) 2 0
 Belenenses SAD  (Sub-23) 37 20
2019/20 Leixões (2ª Liga) 9 0
 Leixões (Sub-23) 1 0
 Caldas (CP) 8 3
2020/21 Caldas (CP) 25 12
 Caldas (Taça) 1 0
 Totais Caldas 168 71

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 Famalicão (2ª Liga) 30 2
 Famalicão (Taça) 2 0
2017/18 Merelinense (CP) 29 5
 Merelinense (Taça) 3 1
2018/19 Torreense (CP) 32 1
 Torreense (Taça) 3 0
2019/20 Marinhense (CP) 25 2
 Marinhense (Taça) 5 0
2020/21 Caldas (CP) 25 0
 Caldas (Taça) 1 0
 Totais Caldas 26 0

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 NS Rio Maior (juvenis) 26 -
2016/17 Amiense (juniores) 17 17
2017/18 Marítimo (juniores) 9 2
2018/19 Caldas (CP) 12 0
 Caldas (Taça) 2 0
2019/20 Caldas (CP) 16 1
 Caldas (Taça) 1 0
2020/21 Caldas (CP) 21 5
 Caldas (Taça) 1 1
 Totais Caldas 53 7

 Época Clube Jogos Golos
2014/15 Caldas (iniciados) - -

2015/16 Caldas (iniciados) - -

2016/17 Caldas (iniciados) - -

2017/18 Caldas (juvenis) - -

2018/19 Caldas (juvenis) 23 8

2019/20 Caldas (juniores) 21 1

2020/21 Caldas (CP) 10 0

 Caldas B (1ª distrital) 7 3

 Totais Caldas 10 0

 Época Clube Jogos Golos
2015/16 Caldas (iniciados) - -
2016/17 Caldas (juvenis) - -
2017/18 Caldas (juvenis) 21 9
2018/19 Caldas (juniores) - -
 Caldas (CP) 0 0
2019/20 Caldas (juniores) 17 13
 Caldas B (1ª distrital) 1 0
2020/21 Caldas (CP) 9 0
 Caldas B (1ª distrital) 4 7
 Totais Caldas 9 0

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 Caldas (CP) 30 2

 Caldas (Taça) 3 1

2017/18 Caldas (CP) 23 0

 Caldas (Taça) 8 0

2018/19 Oliveirense (2ª Liga) 22 0

2019/20 Oliveirense (2ª Liga) 18 0

2020/21 Arouca (2ª Liga) 3 0

 E. Amadora (CP) 15 0

 Totais Caldas 103 5
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A Liga 3 centra as atenções dos 
adeptos, mas a época do Caldas 
está longe de se resumir a esta 
competição. Considerada a prova 
raínha do futebol nacional, a Taça 
de Portugal é uma competição na 
qual o pelicano tem tradição e, 
por isso, José Vala e os seus 
pupilos querem voltar a ser 

destaque. O trajeto na taça arranca a 
11 de setembro, na visita ao Abrantes 
e Benfi ca, representante da Associa-
ção de Futebol de Santarém. 

Relativamente às restantes equi-
pas do distrito, o Marinhense recebe 

o Idanhense, o Peniche vai à 
Sertã, enquanto U. Leiria e 
Sp. Pombal fi caram isentos. ■

Nome Miguel Carvalho Vieira Posição avan-
çado Naturalidade Leiria Data de nascimento
21/08/1996 Idade 24 anos Altura 1,78 m Peso
67 kg Palmarés não tem Clubes U. Leiria, GRAP e 
Portomosense

Nome Marcelo Bernardo Santos Marquês 
Posição avançado Naturalidade Benedita Data 
de nascimento 08/09/1998 Idade 22 anos Altura
1,78 m Peso 71 kg Palmarés não tem Clubes
Beneditense, Benfi ca, NS Rio Maior e Caldas

VieirinhaVieirinha

Marcelo MMarcelo Marquês
Nome Gonçalo Pereira Chaves Posição avançado 
Naturalidade Peniche Data de nascimento
14/05/1999 Idade 22 anos Altura 1,84 m Peso
71 kg Palmarés Taça Distrito de Leiria juvenis 
(2014/15) Clubes Peniche, Atouguiense, Caldas, 
U. Leiria, Académica, Sp. Braga e Condeixa

Gonçalo Chaves
Nome João Pedro Pradiante Silva Posição avan-
çado Naturalidade São Martinho do Porto Data 
de nascimento 18/02/1998 Idade 23 anos Altura
1,82 m Peso 78 kg Palmarés não tem Clubes Con-
cha Azul, Benfi ca, Quinta do Pinheiro, G. Alcobaça, 
U. Leiria, Peniche, Armacenenses e Sertanense

João SilvaJoão Silva

 Época Clube Jogos Golos
2013/14 GRAP (juniores) - -

2014/15 GRAP (juniores) - -

2015/16 GRAP (Honra) 7 1

2016/17 GRAP (Honra) 1 0

2017/18 GRAP (Honra) 14 3

2018/19 GRAP (Honra) 10 2

2019/20 GRAP (Honra) 22 4

2020/21 Portomosense (Honra) 16 4

 Totais Caldas 0 0

 Época Clube Jogos Golos
2015/16 Beneditense (juniores) 18 9

2016/17 Beneditense (juniores) 22 11

2017/18 Beneditense (Honra) 9 1

2018/19 Beneditense (Honra) 28 1

2019/20 Beneditense (1ª distrital) 15 13

2020/21 Caldas (CP) 7 0

 Caldas (Taça) 0 0

 Caldas B (1ª distrital) 1 0

 Totais Caldas 8 0

 Época Clube Jogos Golos
2015/16 U. Leiria (juvenis) 20 6

2016/17 Académica (juniores) 28 5

2017/18 Sp. Braga (juniores) 17 1

2018/19 Peniche (CP) 27 3

 Peniche (Taça) 2 1

2019/20 Académica (Sub-23) 33 5

2020/21 Condeixa (CP) 26 7

 Condeixa (Taça) 1 0

 Totais Caldas 0 0

 Época Clube Jogos Golos
2016/17 U. Leiria (juniores) 20 3
 U. Leiria (CP) 2 0
2017/18 G. Alcobaça (Honra) 26 8
2018/19 Peniche (CP) 34 7
 Peniche (Taça) 2 0
2019/20 Armacenenses (CP) 20 5
 U. Leiria (CP) 3 0
2020/21 Sertanense (CP) 18 3
 Sertanense (Taça) 2 0
 Totais Caldas 0 0

arquêsarquêsarquês

Trajeto na Taça de Portugal 
começa em Abrantes
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As quatro épocas na 1ª Divi-
são continuam a ser o ponto 
máximo da história do Caldas, 
mas não é só isso que faz do 
clube um histórico. Esta será 
a 53ª época consecutiva do 
clube nas provas nacionais

Joel Ribeiro

A época 2021/22 é especial para o 
Caldas SC por se tratar da estreia 
de uma nova competição, a Liga 3, 
algo que não acontece assim com 
tanta frequência, mas também o é, 
em termos históricos, porque se 
trata da 70ª temporada em que os 
pelicanos entram em competição 
nos campeonats nacionais. Trata-se, 

Clube histórico compete nos nacionais desde os anos 1930

Caldas vai cumprir 70ª época 
nos campeonatos nacionais

Rita nega golo a Jaime Graça, num Caldas-V. Setúbal na 1ª Divisão

também, da 53ª temporada consecu-
tiva dos alvinegros nas competições 
nacionais.

Foi na longínqua temporada de 
1934/35 que o Caldas se estreou, 
então, na 2ª Divisão Nacional, prova 
a que se tinha acesso após a parti-
cipação nas competições distritais. 
Numa série com mais quatro equi-
pas, os alvinegros fi caram em último, 
com três pontos resultantes de uma 
vitória, um empate e seis derrotas. 
Marcou 14 golos e sofreu 33.

Nos anos seguintes, o Caldas vol-
tou, com alguma intermitência, às 
fases nacionais, da 2ª e depois da 
3ª divisões. Em 1950/51 o Caldas ar-
ranca participações sucessivas nos 
nacionais, então em fase de maior 

desenvolvimento. Começava a es-
crever-se um capítulo importante na 
história do clube, que levaria à pági-
na dourada escrita em 1954/55 com 
a subida à 1ª Divisão nacional e as 
quatro épocas de convívio entre os 
grandes do futebol português que se 
seguiram e onde o Caldas teve como 
melhor classifi cação o 10º lugar da 
terceira temporada, descendo na 
seguinte. Em 1959/60 o clube ainda 
fez terceiro lugar na 2ª Divisão, mas 
três anos depois caía novamente 
nos distritais.

A temporada de 1968/69 marca 
nova subida às provas da Federação 
Portuguesa de Futebol, após o título 
distrital, para não mais descer.

Em 1971/72 o Caldas conquista o 
seu primeiro título nacional, na 3ª 
Divisão, que repetiria em 1977/78. 
Seria, ainda, campeão de série em 
1986/87, 2006/07 e 20210/11.

Na 2ª Divisão B, o clube voltou a es-
tar em evidência no início da década 
de 1990, com três 3ºs lugares e um 
segundo, na temporada 1992/93. Na 
última jornada "bastava" ao Caldas 
vencer o Académico de Viseu para 
entrar na nova 2ª Divisão de Honra, 
atual 2ª Liga, mas a vitória, e a subi-
da, sorriu aos beirões com um golo 
tardio (0-1).

Agora o clube terá, mesmo, a pos-
sibilidade de estrear uma nova com-
petição: a Liga 3.

Na Taça de Portugal, o Caldas soma 
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59 participações e nunca foi tão lon-
ge como na temporada 2017/18, na 
qual escreveu nova página dourada 
do seu historial. Num sonho na Mata 
Encantada, os alvinegros seguiram 
até à meia-fi nal e só sucumbiram 
frente ao Desportivo das Aves no 
prolongamento, após uma vitória 
por 1-0 para cada equipa, naquele 
que foi o despertar de um Caldas 
histórico e que deixou pelo caminho, 
entre outros, a Académica.

Em todas as provas nacionais 
(campeonato e Taça), o Caldas já 
disputou 2176 partidas, das quais 
venceu 869 (40%), perdeu 764 (35%) 
e empatou 533 (25%). O clube tem 
saldo positivo de 157 golos: 2976 
marcados e 2819 sofridos. ■A Mata cheia no Caldas-Aves, da meia-fi nal da Taça de Portugal

Pub.
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Casos de covid-19 no plantel 
do Ol. Hospital adiam primei-
ro jogo do Caldas na Liga 3, 
fi cando a estreia agendada 
para Alcochete. Conheça os 
restantes plantéis da Série B

Joaquim Paulo

Um surto de casos positivos de 
covid-19 no plantel do Ol. Hospital 
fez adiar a estreia do Caldas na Liga 
3, que estava prevista para o próxi-
mo domingo, no Campo da Mata. 
Deste modo, os pupilos de José 

Plantéis ainda em construção

Conheça os adversários do 
Caldas na nova temporada

Vala apenas debutarão na compe-
tição, dentro de uma semana, em 
Alcochete, na visita ao Sporting B. 

Os pelicanos integram a Série B, 
que se prevê muito competitiva e 
que integra históricos do futebol 
nacional, como o V. Setúbal e U. 
Leiria, e um lote de emblemas que 
têm vindo a apostar forte, nos últi-
mos anos, com o intuito de voltarem 
às competições nacionais, como 
Alverca e Torreense. 

De resto, metade das equipas que 
integram a zona sul já passaram 

pelo escalão principal, o que 

é mais um garante de emotividade 
para uma temporada que está a 
gerar grande expetativa, também 
devido ao regresso dos adeptos aos 
estádios.

No que diz respeito à composição 
do vários plantéis há, ainda, alguma 
indefi nição, com algumas equipas a 
necessitar de reforços para compor 
os respetivos grupos de trabalho, o 
que sucede, aliás, invariavelmente, 
todas as épocas. 

Uma das equipas que mais tarde 
começou a preparar a temporada 
foi, curiosamente, uma das equipas 

Leandro em ação com 
o Ol. Hospital, que deveria 
ser o oponente do 
Caldas na 1ª jornada
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Pub.

AmoraAmora

Filiação Associação de 
Futebol de Setúbal
Estádio da Medideira 
(Amora)
Presidente Carlos 
Henriques (clube) e Flo-
rentino Manzano (SAD)
Treinador Bruno Dias
Adjuntos João Teixeira 
e Alexandre Costa
Fisiologista Adinylson Fonseca
Observador Tiago Martinho

Plantel 2021/22
David Grilo Guarda-redes
Guilherme Fernandes Guarda-redes
Joel Monteiro Defesa
Fidelis Irhene Defesa
Pedro Farrim Defesa
Hélio Cruz Médio
Léléco Médio
André Gomes Médio
Gildo Lourenço Médio
Flávio Silva Avançado
Joca Avançado
Gabriel Capixaba Avançado
António Xavier Avançado
Caleb Avançado

Calendário 1ª volta V. Setúbal (fora, 
14/08), Cova Piedade (casa, 21/08), Alver-
ca (fora, 28/08), Oriental Dragon (casa, 
17/09), U. Leiria (casa, 02/10), Oliv. Hospital 
(fora, 24/10), Sporting B (casa, 31/10), U. 
Santarém (fora, 06/11), Real (casa, 28/11), 
Caldas (fora, 05/12) e Torreense (casa, 
08/12)

Oriental DragonOriental Dragon

Filiação Associação 
de Futebol de Setúbal
Estádio Alfredo Silva 
(Barreiro)
Presidente Qi Chen
Treinador Luís Manuel
Adjuntos Marco Tábuas, Diogo 
Amieiro, Ricardo Cerqueira, 
Gonçalo Costa e Hugo Alves

Plantel 2021/22
Júnior Alves Guarda-redes
Miguel Lázaro Guarda-redes
Sandro Costa Defesa
Diogo Branco Defesa
João Pinto Defesa
Lamine Bá Defesa
Carlos Bebé Defesa
Filipe Gaspar Defesa
Gonçalo Silva Médio
Martim Águas Médio
Tiago Feiteira Médio
João Bandeira Médio
Marcelo Avançado
Nii Plange Avançado
Wlson Rodrigues Avançado
Nico Avançado
Rúben Fidalgo Avançado
Wilson Santos Avançado

Calendário 1ª volta U. Santarém (casa, 
14/08), Alverca (fora, 22/08), Real (casa, 
28/08), Amora (fora, 17/09), Caldas (casa, 
03/10), U. Leiria (fora, 24/10), Torreense 
(casa, 31/10), Oliv. Hospital (fora, 07/11),
V. Setúbal (casa, 27/11), Sporting B (casa, 
03/12) e Cova Piedade (fora, 08/12)

profi ssionais, o Cova Piedade, des-
promovido da 2ª Liga na secretaria 
e cuja continuidade chegou a estar 
em causa. A SAD vai, aliás, disputar 
os jogos na condição de visitado 
na Malveira, devido a um diferendo 
com o clube.

Entre os principais favoritos à 
subida estão Torreense, V. Setúbal 
e U. Leiria, que na época passada 
disputaram a fase de promoção à 
Liga Sabseg, mas também o Alver-
ca, que volta a apresentar um dos 
orçamentos mais volumosos e tem 
um plantel recheado de jogadores 
de qualidade.

O Caldas, como se costuma dizer 
na linguagem automobilística, corre 
por fora, tendo um dos orçamentos 
mais baixos do terceiro escalão do 
futebol nacional, mas uma equipa 
que promete ser competitiva. ■
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U. LeiriaU. Leiria V. SetúbalV. Setúbal

Filiação Associação 
de Futebol de Leiria
Estádio Municipal
Dr. Magalhães Pessoa 
(Leiria)
Presidente Armando 
Marques (SAD)
Treinador Filipe Cândido
Adjuntos Hélder Fonseca, José Castro e 
Pedro Silva

Plantel 2021/22
Fábio Ferreira Guarda-redes
Tomás Bozinovski Guarda-redes
Luis González Guarda-redes
João Dias Defesa
Dénis Martins Defesa
Benny Defesa
Diego Galo Defesa
João Vítor Defesa
Kaká Defesa
Habib Sylla Defesa
Filipe Almeida Defesa
Babanco Médio
Afonso Caetano Médio
Ragner Paula Médio
Leandro Antunes Avançado
Gonçalo Gregório Avançado
Jair Silva Avançado
Renato Alexandre Avançado
Paulinho Avançado
Nuninho Avançado
Jonatas Santos Avançado

Calendário 1ª volta Torreense (fora, 
14/08), V. Setúbal (casa, 21/08), Cova Pie-
dade (fora, 29/08), Alverca (casa, 17/09), 
Amora (fora, 02/10), Oriental Dragon 
(casa, 24/10), Oliv. Hospital (casa, 31/10), 
Sporting B (fora, 07/11), U. Santarém 
(casa, 26/11), Real (fora, 04/12) e Caldas
(casa, 08/12)

Filiação Associação 
de Futebol de Setúbal
Estádio do Bonfi m
(Setúbal)
Presidente Carlos Silva 
(SAD)
Treinador Toni Conceição
Adjuntos José Mauro Santos, Pedro 
Gandaio, Tiago Mota e Carlos Ribeiro

Plantel 2021/22
Tiago Neto Guarda-redes
João Valido Guarda-redes
Josué Duverger Guarda-redes
Pe� erson Santos Guarda-redes
Mano Defesa
Daniel Martins Defesa
Nuno Pinto Defesa
Bruno Almeida Defesa
Adama François Defesa
Miguel Lourenço Defesa
Bruno Bernardo Defesa
Diogo Martins Defesa
Daniel Carvalho Médio
Bruno Ventura Médio
Rodrigo Mathiola Médio
Robson Médio
José Semedo Médio
André Pedrosa Médio
Gonçalo Batista Médio
Rodrigo Pereira Avançado
Bruno Luz Avançado
Kamo-Kamo Avançado
Fréderic Mendy Avançado
André Mesquita Avançado
Zequinha Avançado

Calendário 1ª volta Amora (casa, 14/08), 
U. Leiria (fora, 21/08), Oliv. Hospital 
(casa, 28/08), Sporting B (fora, 19/09), U. 
Santarém (casa, 02/10), Real (fora, 23/10), 
Caldas (casa, 30/10), Torreense (fora, 
05/11), Oriental Dragon (fora, 27/11), Cova 
Piedade (casa, 04/12) e Alverca (fora, 
08/12)

AlvercaAlverca

Filiação Associação de 
Futebol de Lisboa
Campo do Futebol 
Clube Alverca
Presidente Ricardo 
Vicintin
Treinador Vasco Faísca
Adjuntos Nélson Antunes, Rodrigo Pinto, 
Flávio Soares, Márcio Ramos e Robertinho
Observador João Gil

Plantel 2021/22
José Costa Guarda-redes
Joel Dias Guarda-redes
Caio Monteiro Guarda-redes
David Dinamite Defesa
Tiago Gomes Defesa
João Sousa Defesa
Maycon Defesa
Maycon Defesa 
Filipe Brigues Defesa
João Freitas Defesa
Jorge Bernardo Defesa
Klismahn Médio
Pepo Médio
Felipe Ryan Médio
Pedro Venaque Médio
Rafa Castanheira Médio
Eurico Lima Médio
Ángel Torres Avançado
Silas Avançado
Emerson Carioca Avançado
Ricardo Rodrigues Avançado
Je� erson Nem Avançado
Jonata Barros Avançado
Diogo Ribeiro Avançado

Calendário 1ª volta Cova Piedade (fora, 
15/08), Oriental Dragon (casa, 22/08), 
Amora (casa, 28/08), U. Leiria (fora, 17/09), 
Oliv. Hospital (casa, 02/10), Sporting B 
(fora, 23/10), U. Santarém (casa, 29/10), 
Real (fora, 06/11), Caldas (casa, 27/11),
Torreense (fora, 05/12) e V. Setúbal (casa, 
08/12)
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TorreenseTorreense

Filiação Associação 
de Futebol de Lisboa
Campo Manuel 
Marques (Torres Vedras)
Presidente Mário 
Miranda (clube e SAD)
Treinador Daúto Faquirá
Adjunto Hugo Figueiredo

Plantel 2021/22
Joel Tomé Guarda-redes
Carlos Henriques Guarda-redes
Guilherme Oliveira Guarda-redes
Simão Rocha Defesa
Mário Mendonça Defesa
Yuran Fernandes Defesa
David Rosa Defesa
Rui Silva Defesa
Pedro Marques Defesa
João Pereira Defesa
Diego Raposo Médio
Cícero Alves Médio
João Lameira Médio
Guilherme Morais Médio
Midana Sambú Médio
Minhoca Médio
João Cardoso Médio
Ulisses Oliveira Médio
Aílson Tavares Médio
Mateus Avançado
Fréderic Maciel Avançado
Edinho Avançado

Calendário 1ª volta U. Leiria (casa, 
14/08), Oliv. Hospital (fora, 21/10), Sporting 
B (casa, 28/08), U. Santarém (fora, 19/09), 
Real (casa, 03/10), Caldas (fora, 24/10), 
Oriental Dragon (fora, 31/10), V. Setúbal 
(casa, 05/11), Cova Piedade (fora, 28/11), 
Alverca (casa, 05/12) e Amora (fora, 08/12)

Cova PiedadeCova Piedade

Filiação Associação de 
Futebol de Setúbal
Estádio das Seixas 
(Malveira)
Presidente Paulo Veiga
Treinador Hugo 
Martins
Adjuntos André Gomes

Plantel 2021/22
Sandro Cabral Guarda-redes
Fábio Santos Defesa
Califo Baldé Defesa
Luís Marcelino Defesa
Pedro Pinto Médio
Tiago Baptista Médio
Fábio Arcanjo Médio
Pipo Médio
Vicente Caldeira Avançado
Dida Avançado
Kalunga Avançado
Rui Batalha Avançado
Hélio Vaz Avançado

Calendário 1ª volta Alverca (casa, 15/08), 
Amora (fora, 21/08), U. Leiria (casa, 29/08), 
Oliv. Hospital (fora, 18/09), Sporting B 
(casa, 01/10), U. Santarém (fora, 23/10), 
Real (casa, 30/10), Caldas (fora, 06/11),
Torreense (casa, 28/11) V. Setúbal (fora, 
04/12) e Oriental Dragon (casa, 08/12)

Ol. HospitalOl. Hospital

Filiação Associação 
de Futebol de Coimbra
Estádio Municipal 
(Tábua)
Presidente Mário 
Brito
Treinador Tozé Marreco
Adjuntos Tiago Gonçalo e Diogo Costa

Plantel 2021/22
Ruca Guarda-redes
Nando Pedrosa Guarda-redes
Ian Guarda-redes
Samir Banjai Defesa
Hidélvis Jardim Defesa
Alexandre Lavrador Defesa
Julián Bonilla Defesa
Tiago Dias Defesa
Diogo Abdul Defesa
André Freitas Defesa
João Mendes Defesa
Ibra Defesa
Diogo Martins Médio
Hélder Almeida Médio
Bruno Carvalho Médio
Hamed Doukoré Médio
Joel Neves Médio
Zito Médio
André Fontes Médio
Adílio Varela Avançado
Ronaldo Afonso Avançado
David Silva Avançado

Calendário 1ª volta Torreense (casa, 
21/08), V. Setúbal (fora, 28/08), Caldas
(fora, 08/09), Cova Piedade (casa, 18/09), 
Alverca (fora, 02/10), Amora (casa, 24/10), 
U. Leiria (fora, 31/10), Oriental Dragon 
(casa, 07/11), Sporting B (casa, 28/11) e 
Real (casa, 08/12)
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U. SantarémSantarém Sporting BSporting BRealReal

Filiação Associação 
de Futebol de Santarém
Campo Chã das 
Padeiras (Santarém)
Presidente Mário 
Amoroso
Treinador Acácio Santos
Adjuntos Francisco Calisto, Rogério 
Vasconcelos e António Alfaro
Scout Ricardo Oliveira

Plantel 2021/22
Wilson Soares Guarda-redes
Titinho Guarda-redes
Guilherme Monteiro Guarda-redes
Alex Guarda-redes
Cláudio Tavares Defesa
Nuno Moreira Defesa
César Morais Defesa
Miguel Rodrigues Defesa
Tounkara Defesa
Allan Peixoto Defesa
Gonçalo Tavares Defesa
Guilherme Campos Médio
Jimmy Médio
Nuno André Médio
Douglas Abner Médio
Diogo Pires Médio
Rui Rodrigues Médio
Miguel Tavares Avançado
João Monteiro Avançado
Diogo Mo� y Avançado
Gabriel Okebe Avançado
Bruno Mendonça Avançado
Leonardo Chão Avançado
Deivison Avançado
José Melro Avançado
Yago Cariello Avançado

Calendário 1ª volta Oriental Dragon 
(fora, 14/08), Real (casa, 21/08), Caldas
(fora, 28/08), Torreense (casa, 19/09), V. 
Setúbal (fora, 02/10), Cova Piedade (casa, 
23/10), Alverca (fora, 29/10), Amora (casa, 
06/11), U. Leiria (fora, 26/11), Oliv. Hospital 
(casa, 04/02) e Sporting B (fora, 08/12)

Filiação Associação 
de Futebol de Lisboa
Estádio Aurélio Pereira
(Alcochete)
Presidente Frederico 
Varandas
Treinador Filipe Çelikkaya
Adjunto Gonçalo Brandão

Plantel 2021/22
Gonçalo Filipe Guarda-redes
Diogo Almeida Guarda-redes
Vasco Gaspar Guarda-redes
Rodrigo Rêgo Defesa
João Goulart Defesa
José Marsà Defesa
Rafael Fernandes Defesa
Chico Lamba Defesa
Gonçalo Costa Defesa
Babacar Fati Defesa
Hever� on Santos Defesa
Flávio Nazinho Defesa
Gonçalo Esteves Defesa
Lucas Dias Médio
Edson Silva Médio
Miguel Menino Médio
Dário Essugo Médio
João Daniel Santos Médio
Bernardo Sousa Médio
Duarte Carvalho Médio
Kiko Félix Avançado
Diogo Brás Avançado
Nicolai Skoglund Avançado
Tiago Rodrigues Avançado
Vando Félix Avançado
Geny Caetano Avançado
Joelson Fernandes Avançado
Tiago Ferreira Avançado

Calendário 1ª volta Real (fora, 13/08), 
Caldas (casa, 22/08), Torreense (fora, 
28/08), V. Setúbal (casa, 19/09), Cova Pie-
dade (fora, 01/10), Alverca (casa, 23/10), 
Amora (fora, 31/10), U. Leiria (casa, 07/11), 
Oliv. Hospital (fora, 28/11), Oriental Dragon 
(fora, 03/12) e U. Santarém (casa, 08/12)

Filiação Associação 
de Futebol de Lisboa
Campo nº 1 Real Sport 
Clube (Massamá)
Presidente Adelino 
Ramos
Treinador Luís Loureiro
Adjuntos César Lacerda, Tiago Silva, Dio-
go Souto, Carlos Simões, Filipe Machado e 
Miguel Aleixo

Plantel 2021/22
Iuri Miguel Guarda-redes
João Godinho Guarda-redes
Rodrigo Moitas Defesa
Romário Carvalho Defesa
Fábio Pala Defesa
Paulinho Defesa
Rodrigo Monteiro Defesa
Clayton Defesa
Gonçalo Martins Defesa
Hugo Ventosa Defesa
Rúben Marques Médio
Tiago Morgado Médio
Rodrigo Martins Médio
Tiago Luís Médio
Mika Borges Avançado
Paulo Costa Avançado
Ballack Avançado
Gustavo Moura Avançado
Wilson Kenidy Avançado
João Sousa Avançado
Rúben Freire Avançado
Tiago Nunes Avançado

Calendário 1ª volta Sporting B (casa, 
13/08), U. Santarém (fora, 21/08), Oriental 
Dragon (fora, 28/08), Caldas (casa, 
19/09), Torreense (fora, 13/10), V. Setúbal 
(casa, 23/10), Cova Piedade (fora, 30/10), 
Alverca (casa, 06/11), Amora (fora, 28/11), 
U. Leiria (casa, 04/12) e Oliv. Hospital (fora, 
08/12)
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Clínica passa a prestar apoio aos 500 atletas do Caldas SC

Physioclem entra em campo
Fisioterapeutas entram ao 
serviço em todos os escalões 
do clube para a nova tempo-
rada. Dois profi ssionais da 
empresa estão afetos à par-
ceria assinada entre as partes

Joaquim Paulo

A Physioclem pode ser conside-
rada mais um reforço do Caldas SC 
para a temporada 2021/22. 

Aquela clínica de referência na 
região e o clube chegaram a um 
acordo para estender a prestação 
de serviços de fi sioterapia aos cerca 
de 500 atletas de todos os escalões 
do Caldas, correspondendo, desta 
maneira, aos requisitos impostos 

pela Federação Portuguesa de Fu-
tebol relativos à certifi cação das 
entidades formadoras.

A clínica, que tem sede em Alcoba-
ça e instalações próprias nas Caldas 
desde 2014, destacou dois fi siotera-
peutas para dar acompanhamento 
diário aos treinos e jogos do Caldas 
nas equipas que disputam campeo-
natos nacionais e distritais jovens, 
disponibilizando, ainda, a clínica 
como retaguarda.

"O clube contratou-nos para gerir 
o departamento de fi sioterapia e 
foi uma honra enorme termos re-
cebido este convite. Estamos muito 
empenhados no projeto", destaca 
Marco Clemente, sócio-gerente da 
Physioclem. 

Contudo, o envolvimento da em-
presa de fi sioterapia e bem-estar 
estende-se a outras vertentes. "Tam-
bém vamos patrocinar o clube, por-
que o Caldas é uma referência e um 
clube com muita notoriedade", frisa 
o fi sioterapeuta e osteopata.

Para o presidente do Caldas SC, a a 
celebração do protocolo de parceria 
"reveste-se de capital importância".

As condições de saúde e bem 
estar que o clube quer e tem que 
dar aos cerca de 500 atletas que o 
representam, encontraram nesta 
parceria a garantia de um acom-
panhamento clínico ímpar para um 
Clube que está licenciado e certi-
fi cado pela Federação Portuguesa 
de Futebol", conclui o dirigente. ■

Andreia Berto, Marco Clemente e Jorge Reis: o reforço do apoio aos atletas é uma prioridade para o clube
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Joel Ribeiro

O Campo da Mata já era um anfi -
teatro carismático, muito elogiado 
pelo cenário bucólico que confere ao 
jogo, com as bancadas bem carac-
terísticas dos estádios dos míticos 
anos de 1960, que já lhe valeram o 
apelido de mini-Jamor, e a envolvên-
cia da Mata Rainha D. Leonor. O de-
safi o foi trazer este cenário para as 
complexas exigências da Liga 3. Mas 
quando se der o pontapé de saída 
para a prova e os adeptos puderem, 
fi nalmente, voltar a ocupar o seu 
lugar nas bancadas, vão encontrar 
todo o encanto que já tinha antes, 

Campo da Mata 
veste-se a rigor,
sem perder
o encanto original
Os trabalhos iniciados na época passada com a colocação das 
cadeiras em todos os lugares, a pintura das bancadas e a colo-
cação de cobertura na bancada poente foram reforçados este 
ano, pelo conforto para os adeptos e para melhorar a imagem
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elevado a novos níveis de conforto, 
mas também a nível visual.

Já na época 2020/21 o Caldas rea-
lizou investimento para melhorar as 
condições para os adeptos, com a 
colocação de cadeiras em todos os 
cerca de 6000 lugares de lotação e 
ao completar a cobertura da central 
poente, conhecida como a bancada 
dos sócios, que agora protege todos 
esses lugares dos elementos.

As melhorias estenderam-se ao 
balneário principal, que não fica 
aquém dos balneários de equipa 
grande, e também da iluminação, 
que passou para holofotes LED, que 
além de terem permitido aumentar a 

capacidade de iluminação, permitem 
gerar poupança energética face à 
solução anterior.

Iluminação que volta a receber 
uma nova intervenção agora, para 
melhorar ainda mais as condições 
para as transmissões televisivas no-
turnas. As condições para a impren-
sa foram também melhoradas, com 
a criação de um camarote de dois 
pisos na bancada nascente.

A zona dos balneários recebe uma 
intervenção ainda mais profunda. 
Foi criada uma barreira visual, de 
modo a restringir a visibilidade para 
a zona técnica, que antes não estava 
delineada. Foram intervencionados 

os balneários dos árbitros e dos visi-
tantes. Aquela zona terá ainda uma 
zona de entrevistas rápidas, sala de 
imprensa e uma nova sala de tes-
tagem antidoping, criada num dos 
antigos espaços da lavandaria.

O clube tem, ainda, de garantir 
que toda a zona de jogo, passível 
de ser captada pelas câmaras, está 
"limpa" em termos de imagem, sem 
elementos de distração.

E no centro de tudo, o tapete 
verde será tratado... como um rei. 
Uma intervenção profunda garante 
a qualidade do relvado, que terá que 
ser mantido sempre em condições 
ótimas para receber os jogos. ■
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Jorge Reis
presidente da Direção do Caldas SC

Caros Sócios, Adeptos e Simpatizantes, está quase o 
regresso dos nossos adeptos ao futebol para acompanhar 
o nosso Caldas Sport Clube. Depois de 17 meses e 5 dias, o 
nosso Clube volta a contar com tudo 
aquilo que é a essência e a razão da sua 
existência, os adeptos. Ainda que com 
os condicionalismos inerentes à época 
pandémica que nos afetou e afeta a to-
dos, tudo faremos para garantir todas 
as condições exigidas para a presença 
de público nos jogos em casa.

Acresce a este regresso dos nossos 
adeptos aos jogos do nosso Caldas, 
a disputa de uma nova competição, 
a Liga 3. Há nesta prova uma aposta 
fortíssima, da Federação Portuguesa 
de Futebol, na promoção da mesma, 
através da organização, divulgação e 
credibilização. Existe ainda o envol-
vimento das respetivas autarquias para promoção das 
cidades e da região. É motivo de satisfação e até de orgulho 
que o nosso Caldas Sport Clube esteja presente naquela 
que vai ser a prova de maior importância organizada no 
seio da Federação Portuguesa de Futebol.

Sabemos de antemão que o desafi o é grande. Uma compe-
tição de cariz não profi ssional, mas terá no seu seio mais de 
90% de profi ssionais (clubes, atletas, treinadores e diretores). 

O nosso clube continuará o seu trabalho da mesma forma 
que lhe permitiu o acesso à Liga 3. Treinando ao fi nal dia, 
com a quase totalidade dos seus jogadores e treinadores, 
com outra atividade profi ssional, mas com o compromisso 
que tem sido a base do sucesso deste Clube. Convictos 
dos princípios inerentes ao ADN de todo o grupo, o Caldas 
entrará em campo para discutir a vitória em todos os jogos, 
respeitando todos os intervenientes no jogo, mas sem prestar 
sujeição ou submissão aos adversários. Somos um Clube com 
muita história no panorama desportivo português. Um Clube 
respeitador, mas também respeitado. É assim que somos e 

é assim que queremos continuar a ser.
Como é do conhecimento geral, o nos-

so Caldas investiu na reestruturação 
e modernização do Campo da Mata. 
Modernizou os balneários e o posto mé-
dico, criou uma sala de conferência de 
imprensa, criou uma sala de controlo 
antidoping, criou uma sala de organi-
zação de jogo, criou uma zona técnica, 
edifi cou uma tribuna de imprensa, insta-
lou sistema de vídeo vigilância, instalou 
cadeiras em todo o estádio, requalifi cou 
a iluminação do campo, colocou co-
bertura em toda a bancada poente e 
realizou uma intervenção signifi cativa 
no relvado. No entanto, convém referir, o 

apoio Municipal que acompanhou o investimento do Clube.
Não podemos deixar de referir e agradecer a todos os pa-

trocinadores e parceiros que nos têm acompanhado no 
desenvolvimento do Clube, bem como a todos os sócios que 
mesmo sem poderem assistir ao vivo aos jogos não deixaram 
de pagar as quotas e dar o seu apoio em todos os momentos.

Enraizemos cada vez mais o lema: SOU DAS CALDAS, 
SOU DO CALDAS! ■

Opinião

A essência do nosso 
clube são os adeptos. 
Festejamos o seu regresso

Sabemos de ante-
mão que o desafi o é 
grande. Uma com-
petição de cariz 
não profi ssional, 
mas terá no seu seio 
mais de 90% de pro-
fi ssionais. O nosso 
clube continuará o 
seu caminho



Pub.
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Manuel Nunes
presidente da AF Leiria

Na época 2021/2022 vai ter início uma prova nova de 
Seniores Masculinos, com a presença de 24 equipas, re-
gistando um formato inovador, sendo a responsabilidade 
de organização da Federação Portuguesa de Futebol.

Liga 3, assim se chama esta competição do Futebol nacio-
nal, que tem como grande preocupa-
ção contribuir para a sua regeneração 
e tem três objetivos fundamentais: dar 
aos Clubes as bases fundamentais 
para efetuarem a transição correta 
para os campeonatos profi ssionais 
(2ª Liga), proporcionar um espaço 
exigente de pleno desenvolvimento 
para os jovens talentos portugueses 
evoluírem, e promover de forma rigo-
rosa o equilíbrio fi nanceiro dos clubes 
e respeitar o Fair-Play. 

Esta competição também preten-
de ser um espaço em que, ao atrair 
todas as gerações das comunidades 
locais, para estarem presentes num 
espetáculo futebolístico de qualida-
de, seja proporcionada a possibilidade da manifestação 
saudável da paixão, bairrismo e entusiasmo dos adeptos, 
através do apoio dado aos seus Clubes preferidos. 

Do ponto de vista desportivo esta competição preten-
de ser, na sua essência, um espaço de variadas oportu-
nidades para todos os diferentes intervenientes, onde 
não podemos deixar de destacar a competitividade 
entre Clubes da nossa região, que desta forma estarão 
a contribuir para promover o futuro da nossa modali-
dade preferida. 

E nesta prova, como não podia deixar de ser, vai estar 
presente como Clube de pleno direito o Caldas Sport 
Clube, um histórico do Futebol Português, como re-
presentante da Associação de Futebol de Leiria, após 
uma exigente fase de apuramento, e que ao longo dos 
anos tem sido um marco importante no desenvolvi-
mento do Futebol no concelho, na Região Oeste e no 
País. Deste modo, esperamos que esta prova possa 
também conciliar o passado rico do “Caldas” com o 
enorme novo presente, em que os jogos desta com-
petição realizados no renovado Campo da Mata, irão 
simultaneamente fazer recordar com alguma saudade 
e nostalgia os tempos de sucesso nas principais pro-

vas nacionais, ao longo de várias 
épocas desportivas.

A tarefa vai ser di� cil, mas o “Cal-
das” já nos habituou há muito tempo, 
a defender com grande prestígio os 
pergaminhos alcançados pelo Clube 
através duma disputa vitoriosa ao 
nível nacional baseado num modelo 
assente no Associativismo Despor-
tivo Benévolo, defendendo sempre 
uma gestão criteriosa, cautelosa e 
muito centrada no aproveitamento 
dos jogadores dos escalões de for-
mação, no apoio dos Sócios e simpa-
tizantes, no conhecimento dos seus 
diretores, treinadores, jogadores e 
restante sta�  e em estreita ligação 

à Câmara Municipal de Caldas da Rainha.
Assim, em nome da Direção da Associação de Futebol 

de Leiria esperamos e desejamos que esta primeira 
presença do “Caldas” na Liga 3, seja o culminar de uma 
acentuada boa liderança, que tem sido efetuada ao longo 
dos anos, apesar das muitas adversidades, tentações e 
difi culdades conhecidas, e que se verifi que a sua contí-
nua presença nesta competição, que pretende ser uma 
etapa importante na regeneração do Futebol Português.¢

Opinião

Boa sorte ao Caldas SC!

A tarefa vai ser 
di� cil, mas o “Cal-
das” já nos habituou 
há muito tempo, a 
defender com gran-
de prestígio os per-
gaminhos alcança-
dos pelo Clube, num 
modelo assente no 
Associativismo





38 

Joel Ribeiro
jornalista da Gazeta das Caldas

Todos os defesos é assim, os adeptos do futebol an-
seiam pelo rolar da bola, por ver os novos craques do 
seu clube em ação e por saber o que estes valem. Mas 
esta época é diferente para os adeptos do Caldas, e dos 
outros 23 clubes que vão disputar a Liga 3. Há um novo 
campeonato para disputar e um pri-
meiro campeão para ser designado 
e fi car para a história.

Um novo campeonato que prome-
te muito. Promete competitividade 
muito acima do que proporcionava 
o Campeonato de Portugal, promete 
uma visibilidade de liga profi ssional,  
o que é só mais um fator de motiva-
ção para que os artistas extraiam 
o melhor de si a cada jornada. E 
promete um envolvimento com as 
comunidades locais, e sobretudo 
com os adeptos, que são, afi nal, o 
motivo de todo este fenómeno que 
é o futebol.

Mas esta é uma temporada espe-
cial porque também os adeptos estão de volta, após 
ano e meio de jogos com estádios despidos maior dos 
fatores emocionais deste desporto tão adorado. Se o 
golo é o sal do jogo, como tantas vezes escrevemos e 
dizemos, os adeptos são as ervas aromáticas, que dão 
força inesperada aos ingredientes principais e os levam 
para outros níveis.

Se o Caldas, provavelmente com o orçamento mais 
baixo da prova e uma fi losofi a que destoa pela aposta 
no jogador local e num verdadeiro espírito de equipa 
verdadeiramente amadora (não por não trabalhar de 
forma profi ssional, mas porque o faz por amor ao jogo), 
não é favorito para passar à fase de subidas, são os 
caldistas e os caldenses que podem dar a força extra 
que faz ultrapassar aquela linha ténue que vai defi nir 
a vitória ou a derrota, como diz o treinador José Vala.

Quando as portas do Campo de Mata se voltarem a 
abrir, dar-se-á o toque a reunir e é então hora de a arma-
da da rainha se juntar aos seus guerreiros e empurrá-los 
para novos feitos assinaláveis.

A Gazeta das Caldas, como ha-
bituou os leitores e os adeptos e 
sócios do Caldas desde há largos 
anos, a estar ao lado do clube nesta 
caminhada, mantendo a tradição 
de acompanhar todos os jogos do 
clube nas páginas do jornal com 
a análise ao jogo da semana, mas 
também aproveitando o que a tec-
nologia hoje permite, com relatos em 
direto no nosso website, como tem 
sido habitual nas últimas tempo-
radas. Assim como continuaremos 
a a premiar o melhor marcador e 
a regularidade, que este ano terá 
como novidade o "casamento" do 
desempenho desportivo em jogo 

com o comportamento disciplinar - aquele que é, tam-
bém, um dos desígnios da Liga 3 -, num prémio que 
continuará a contar com o apoio da Papelaria Pitau, 
mas que passará a designar-se Troféu José Augusto 
Silva, numa homenagem a uma fi gura incontornável 
do desporto caldense.

Está tudo pronto. Que comecem os jogos! ■

Opinião

"São os caldenses que 
podem fazer a diferença"

Se o golo é o sal do 
jogo, como tantas 
vezes escrevemos e 
dizemos, os adeptos 
são as ervas aromá-
ticas, que dão for-
ça inesperada aos 
ingredientes princi-
pais e os levam para 
outros níveis






